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TEMA GERAL: 

OS PONTOS CRUCIAIS DA VERDADE NAS EPÍSTOLAS DE PAULO: 

PRIMEIRA E SEGUNDA A TIMÓTEO E TITO 

Mensagem Nove 

O fator básico do declínio: Abandonar o ministério completador de Paulo 

Leitura bíblica: 1Tm 1:3-5; 6:3-4; 2Tm 1:13-14; 2Co 11:2-3; Ap 2:4; 3:8 

1Tm 1:3-5—3Quando parti para a Macedônia, roguei-te que permanecesses em Éfeso a fim de advertires a 
certas pessoas que não ensinem coisas diferentes 4nem deem atenção a fábulas e genealogias sem fim, que 
geram discussões em vez da economia de Deus na fé. 5Mas a finalidade da advertência é o amor que procede de 
um coração puro, de uma boa consciência e de uma fé sem fingimento;  

1Tm 6:3-4—3Se alguém ensina coisas diferentes e não concorda com as palavras saudáveis de nosso Senhor 
Jesus Cristo e com o ensinamento segundo a piedade, 4está cegado pelo orgulho, nada entende, mas está en-
fermo com questões e contendas sobre palavras, das quais se originam inveja, discussões, difamações, suspeitas 
malignas,  

2Tm 1:13-14—13Mantém o padrão das palavras saudáveis que de mim ouviste, na fé e no amor que há em 
Cristo Jesus. 14Guarda o bom depósito mediante o Espírito Santo que habita em nós.  

2Co 11:2-3—2Pois sinto ciúmes de vós com o ciúme de Deus; porque vos desposei com um só esposo a fim de 
vos apresentar como virgem pura a Cristo. 3Mas temo que, assim como a serpente enganou Eva com a sua astú-
cia, assim também, de algum modo, os vossos pensamentos sejam corrompidos e se afastem da simplicidade e 
da pureza para com Cristo.  

Ap 2:4—Tenho, porém, contra ti que abandonaste o teu primeiro amor. 

Ap 3:8—Conheço as tuas obras; eis que tenho posto diante de ti uma porta aberta, a qual ninguém pode fechar, 
porque tens pouca força, mas guardaste a Minha palavra, e não negaste o Meu nome. 

I. “Não dê como certo que, já que você está agora na restauração do Senhor, está seguro 

nela e não é possível ser faccioso. Estarmos seguros ou não na restauração e protegi-

dos da divisão, depende da visão que tivemos.” – Estudo-vida de Primeira aos Corín-

tios, msg 6: 

A. Precisamos tomar cuidado para não sermos “cegados pelo orgulho” – 1Tm 6:3-4; 2Tm 

3:4. 
1Tm 6:3-4—3Se alguém ensina coisas diferentes e não concorda com as palavras saudáveis de 
nosso Senhor Jesus Cristo e com o ensinamento segundo a piedade, 4está cegado pelo orgulho, 
nada entende, mas está enfermo com questões e contendas sobre palavras, das quais se origi-
nam inveja, discussões, difamações, suspeitas malignas,  

2Tm 3:4—traidores, inconsequentes, cegados pelo orgulho, amantes dos prazeres e não de 
Deus, 

B. “Pois se alguém julga ser alguma coisa, não sendo nada, a si mesmo se engana” – Gl 6:3. 
Gl 6:3—Pois se alguém julga ser alguma coisa, não sendo nada, a si mesmo se engana. 



C. “A soberba precede a ruína, e a altivez do espírito, a queda” – Pv 16:18. 
Pv 16:18—A soberba precede a ruína, e a altivez do espírito, a queda. 

II. A restauração do Senhor hoje é a restauração da visão central do ministério comple-

tador de Paulo; Paulo completou a palavra de Deus sobre a visão celestial de três 

itens principais: Deus em nós como nosso conteúdo, Cristo como o mistério de Deus 

e a igreja como o mistério de Cristo – Cl 1:25; 2Co 4:7; Cl 2:2; Ef 3:4, 9; 5:32; At 26:19: 

Cl 1:25—da qual me tornei ministro segundo o mordomado de Deus, que me foi concedido para 
convosco, a fim de completar a palavra de Deus: 

2Co 4:7—Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de 
Deus e não de nós. 

Cl 2:2—para que o coração deles seja confortado, sendo eles entrelaçados em amor para ter toda a 
riqueza da plena certeza do entendimento, para ter o pleno conhecimento do mistério de Deus, 
Cristo, 

Ef 3:4—pelo que, quando ledes, podeis compreender o meu entendimento do mistério de Cristo, 

Ef 3:9—e iluminar a todos para que vejam qual é a economia do mistério, o qual ao longo das eras 
esteve oculto em Deus, que criou todas as coisas, 

Ef 5:32—Grande é este mistério; mas eu me refiro a Cristo e à igreja. 

At 26:19—Pelo que, ó rei Agripa, não fui desobediente à visão celestial, 

A. Em nossa experiência atual, precisamos completar a Palavra de Deus no sentido de ex-

perimentar Cristo subjetivamente, a fim de desfrutá-Lo em nossa vida diária, para que 

a vida da igreja adequada possa surgir como a manifestação coletiva de Deus na carne, 

o grande mistério da piedade – Fp 1:19-21a; Ef 3:16-21; 1Tm 3:15-16a. 
Fp 1:19-21—19Pois sei que isso me resultará em salvação pela vossa súplica e pelo suprimento 
abundante do Espírito de Jesus Cristo, 20segundo a minha ardente expectativa e esperança de 
que em nada serei envergonhado; antes, com toda a ousadia, como sempre, também agora, 
Cristo será engrandecido no meu corpo, seja pela vida, seja pela morte. 21Pois, para mim, viver 
é Cristo, e morrer é lucro.  

Ef 3:16-21—16para que, segundo a riqueza da Sua glória, vos conceda que sejais fortalecidos 
com poder, mediante o Seu Espírito no homem interior, 17para que Cristo habite no vosso cora-
ção pela fé, para que vós, estando arraigados e alicerçados em amor, 18sejais plenamente capazes 
de compreender, com todos os santos, qual é a largura, e o comprimento, e a altura, e a profun-
didade 19e conhecer o amor de Cristo, que excede todo entendimento, para que sejais enchidos 
até toda a plenitude de Deus. 20Ora, Àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do que 
tudo quanto pedimos ou pensamos, conforme o poder que opera em nós, 21a Ele seja a glória, 
na igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre. Amém!  

1Tm 3:15-16—15Mas, se eu tardar, escrevo para que saibas como se deve proceder na casa de 
Deus, que é a igreja do Deus vivo, coluna e base da verdade. 16E, evidentemente, grande é o mis-
tério da piedade: Aquele que foi manifestado na carne, justificado no Espírito, visto por anjos, 
pregado entre as nações, crido no mundo, recebido no alto em glória.  

B. Em nossa experiência atual, precisamos completar a palavra de Deus no sentido de pre-

gar a palavra totalmente, declarando todo o conselho de Deus, toda a economia de Deus, 

a fim de apresentarmos todo homem maduro em Cristo – At 20:26-27; Cl 1:28-29. 
At 20:26-27—26Portanto, eu vos testifico, no dia de hoje, que estou limpo do sangue de todos, 
27pois não deixei de vos anunciar todo o desígnio de Deus.  



Cl 1:28-29—28o qual nós anunciamos, admoestando todo homem e ensinando todo homem em 
toda a sabedoria, para que apresentemos todo homem maduro em Cristo; 29para isso também 
me esforço, lutando segundo a Sua operação que atua em mim com poder.  

III. O fator básico do declínio e da apostasia da igreja é abandonar o ministério comple-

tador de Paulo – 2Tm 1:15; cf. 2:17-18; 4:4, 10, 14-16: 

2Tm 1:15—Bem sabes que todos os que estão na Ásia me abandonaram; entre eles estão Fígelo e 
Hermógenes. 

2Tm 2:17-18—17e as suas palavras se alastrarão como gangrena; entre estes estão Himeneu e Fi-
leto, 18os quais se desviaram da verdade, dizendo que a ressurreição já se realizou, e estão perver-
tendo a fé de alguns.  

2Tm 4:4—e afastarão seus ouvidos da verdade, voltando-se para as fábulas. 

2Tm 4:10—porque Demas, tendo amado a presente era, me abandonou e foi para Tessalônica; Cres-
cente, para a Galácia; Tito, para a Dalmácia. 

2Tm 4:14-16—14Alexandre, o ferreiro, causou-me muitos males; o Senhor lhe recompensará se-
gundo as suas obras. 15Tu, guarda-te também dele, porque opôs-se fortemente às nossas palavras. 
16Na minha primeira defesa ninguém esteve ao meu lado; pelo contrário, todos me abandonaram. 
Que isso não lhes seja levado em conta.  

A. Segunda a Timóteo 1:15 diz: “...todos os que estão na Ásia me abandonaram”; todos os 

que estavam na Ásia terem abandonado Paulo significa que eles abandonaram não a 

sua pessoa, mas o seu ministério centrado na economia de Deus – 2Tm 1:15-18; 4:4; 

1Tm 1:3-4; Ef 3:2, 8-11, 16-21; Cl 1:25; 1Co 9:17. 
2Tm 1:15-18—15Bem sabes que todos os que estão na Ásia me abandonaram; entre eles estão 
Fígelo e Hermógenes. 16O Senhor conceda misericórdia à casa de Onesíforo, porque muitas ve-
zes me reanimou e nunca se envergonhou das minhas algemas; 17pelo contrário, estando em 
Roma, me procurou diligentemente e me encontrou. 18O Senhor lhe conceda, naquele dia, achar 
misericórdia da parte do Senhor. E tu sabes, melhor do que eu, quantos serviços ele me prestou 
em Éfeso.  

2Tm 4:4—e afastarão seus ouvidos da verdade, voltando-se para as fábulas. 

1Tm 1:3-4—3Quando parti para a Macedônia, roguei-te que permanecesses em Éfeso a fim de 
advertires a certas pessoas que não ensinem coisas diferentes 4nem deem atenção a fábulas e 
genealogias sem fim, que geram discussões em vez da economia de Deus na fé.  

Ef 3:2—se é que ouvistes a respeito do mordomado da graça de Deus que me foi concedido para 
vós, 

Ef 3:8-11—8A mim, que sou menos que o menor de todos os santos, me foi dada esta graça de 
anunciar aos gentios as insondáveis riquezas de Cristo como evangelho 9e iluminar a todos para 
que vejam qual é a economia do mistério, o qual ao longo das eras esteve oculto em Deus, que 
criou todas as coisas, 10para que, pela igreja, a multiforme sabedoria de Deus se torne conhecida, 
agora, dos principados e autoridades nas regiões celestiais, 11segundo o eterno propósito que 
fez em Cristo Jesus, nosso Senhor,  

Ef 3:16-21—16para que, segundo a riqueza da Sua glória, vos conceda que sejais fortalecidos 
com poder, mediante o Seu Espírito no homem interior, 17para que Cristo habite no vosso cora-
ção pela fé, para que vós, estando arraigados e alicerçados em amor, 18sejais plenamente capazes 
de compreender, com todos os santos, qual é a largura, e o comprimento, e a altura, e a profun-
didade 19e conhecer o amor de Cristo, que excede todo entendimento, para que sejais enchidos 
até toda a plenitude de Deus. 20Ora, Àquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do que 



tudo quanto pedimos ou pensamos, conforme o poder que opera em nós, 21a Ele seja a glória, 
na igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre. Amém!  

Cl 1:25—da qual me tornei ministro segundo o mordomado de Deus, que me foi concedido para 
convosco, a fim de completar a palavra de Deus: 

1Co 9:17—Se faço isso voluntariamente, tenho recompensa; mas, se constrangido, é o mordo-
mado que me está confiado. 

B. Entre as sete igrejas na Ásia estava a igreja em Éfeso, que foi totalmente estabelecida 

pelo ministério de Paulo – At 19:1-20; 20:17-38; Ef 1:1; 1Tm 1:3-4. 
At 19:1-20—1Aconteceu que, estando Apolo em Corinto, Paulo, tendo passado pelas regiões 
mais altas, desceu a Éfeso e encontrou ali alguns discípulos; 2e perguntou-lhes: Recebestes, por-
ventura, o Espírito Santo quando crestes? E lhe responderam: Pelo contrário, nem mesmo ouvi-
mos que existe um Espírito Santo. 3Então perguntou-lhes: *Em que, pois, fostes batizados? Res-
ponderam: *No batismo de João. 4Disse Paulo: João batizou com batismo de arrependimento, 
dizendo ao povo que cresse *Naquele que viria após ele, a saber, *em Jesus. 5Tendo ouvido isso, 
foram batizados *no nome do Senhor Jesus. 6E, impondo-lhes Paulo as mãos, veio sobre eles o 
Espírito Santo, e falavam em línguas e profetizavam. 7E eram ao todo cerca de doze homens. 8E, 
entrando na sinagoga, falou ousadamente por três meses, arrazoando e persuadindo-os acerca 
do reino de Deus. 9Mas como alguns se endurecessem e não se deixassem persuadir, falando mal 
do Caminho diante da multidão, apartou-se deles e separou os discípulos, arrazoando diaria-
mente na escola de Tirano. 10Durou isso dois anos, de modo que todos os habitantes da Ásia 
ouviram a palavra do Senhor, tanto judeus como gregos. 11E Deus, pelas mãos de Paulo, fazia 
obras de poder extraordinárias, 12de sorte que até lenços e aventais eram levados do seu corpo 
aos enfermos, e as doenças os deixavam, e os espíritos malignos saíam. 13Ora, também alguns 
dos exorcistas judeus ambulantes tentaram invocar o nome do Senhor Jesus sobre os que ti-
nham espíritos malignos, dizendo: Esconjuro-vos pelo Jesus a quem Paulo prega. 14Isso faziam 
sete filhos de certo Ceva, um dos principais sacerdotes judeus. 15Respondendo, porém, o espírito 
maligno, disse-lhes: Conheço Jesus e sei quem é Paulo; mas vós, quem sois? 16E o homem no 
qual estava o espírito maligno, saltando sobre eles, subjugou dois deles, e de tal modo prevaleceu 
contra eles que, desnudos e feridos, fugiram daquela casa. 17E isso tornou-se conhecido de to-
dos, assim judeus como gregos, que habitavam em Éfeso; e caiu temor sobre todos eles, e o nome 
do Senhor Jesus era engrandecido. 18E muitos dos que creram vinham, confessando e decla-
rando as suas práticas. 19E grande número dos que haviam praticado magia, reunindo os seus 
livros, os queimaram diante de todos; e calcularam o preço deles, e concluíram que era de cin-
quenta mil peças de prata. 20Assim, a palavra do Senhor crescia poderosamente e prevalecia.  

At 20:17-38—17De Mileto enviou mensageiros a Éfeso e mandou chamar os presbíteros da 
igreja. 18E, quando vieram ter com ele, disse-lhes: Vós bem sabeis como me portei entre vós todo 
o tempo desde o primeiro dia em que pus os pés na Ásia, 19servindo ao Senhor como escravo 
com toda a humildade, lágrimas e provações que, pelas ciladas dos judeus, me sobrevieram; 
20como não deixei de vos anunciar coisa alguma proveitosa, e de vos ensinar publicamente e de 
casa em casa, 21testificando solenemente tanto a judeus como a gregos o arrependimento para 
com Deus e a fé em nosso Senhor Jesus. 22E agora eis que, constrangido no espírito, vou para 
Jerusalém, não sabendo o que ali me acontecerá, 23senão que o Espírito Santo, de cidade em 
cidade, me dá solene testemunho, dizendo que me esperam cadeias e tribulações. 24Mas em 
nada considero a vida preciosa para mim mesmo, contanto que termine a minha corrida e o 
ministério que recebi do Senhor Jesus, para dar solene testemunho do evangelho da graça de 
Deus. 25E agora eis que sei que todos vós, entre os quais passei proclamando o reino, não vereis 
mais o meu rosto. 26Portanto, eu vos testifico, no dia de hoje, que estou limpo do sangue de 
todos, 27pois não deixei de vos anunciar todo o desígnio de Deus. 28Olhai por vós mesmos e por 
todo o rebanho, no meio do qual o Espírito Santo vos pôs por supervisores, para apascentar a 
igreja de Deus, a qual Ele adquiriu com o Seu próprio sangue. 29Eu sei que, depois da minha 
partida, entrarão no meio de vós lobos ferozes, que não pouparão o rebanho. 30E que, dentre vós 
mesmos, se levantarão homens falando coisas pervertidas para arrastar os discípulos após si. 



31Portanto, vigiai, lembrando-vos de que, por três anos, noite e dia, não cessei de admoestar, 
com lágrimas, a cada um. 32E agora encomendo-vos a Deus e à palavra da Sua graça, que tem 
poder para vos edificar e dar herança entre todos os que são santificados. 33De ninguém cobicei 
prata, nem ouro, nem vestes. 34Vós mesmos sabeis que estas mãos supriram as minhas necessi-
dades e as dos que estavam comigo. 35Em tudo vos dei o exemplo de que, labutando assim, é 
necessário amparar os fracos e recordar as palavras do Senhor Jesus, que Ele mesmo disse: Mais 
bem-aventurado é dar que receber. 36Tendo dito essas coisas, ajoelhando-se com todos eles, 
orou. 37E houve grande pranto entre todos, e, lançando-se ao pescoço de Paulo, beijavam-no 
afetuosamente, 38especialmente aflitos pela palavra que dissera, que não mais veriam o seu 
rosto. E acompanharam-no até o navio.  

Ef 1:1—Paulo, apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus, aos santos que estão em Éfeso, e 
fiéis em Cristo Jesus: 

1Tm 1:3-4—3Quando parti para a Macedônia, roguei-te que permanecesses em Éfeso a fim de 
advertires a certas pessoas que não ensinem coisas diferentes 4nem deem atenção a fábulas e 
genealogias sem fim, que geram discussões em vez da economia de Deus na fé.  

C. Cerca de trinta anos depois de Paulo ter dito que todos os que estavam na Ásia o haviam 

abandonado, o Senhor usou João para falar às igrejas da Ásia no estágio da Sua intensi-

ficação – Ap 1:4; 3:1; 4:5; 5:6: 
Ap 1:4—João, às sete igrejas que estão na Ásia: Graça e paz a vós, da parte Daquele que é, que 
era e que há de vir, e da parte dos sete Espíritos que estão diante do Seu trono, 

Ap 3:1—Ao mensageiro da igreja em Sardes escreve: Estas coisas diz Aquele que tem os sete 
Espíritos de Deus e as sete estrelas: Conheço as tuas obras, que tens nome de que vives, mas 
estás morto. 

Ap 4:5—Do trono saíam relâmpagos, vozes e trovões; e diante do trono ardiam sete lâmpadas 
de fogo, que são os sete Espíritos de Deus. 

Ap 5:6—E vi, no meio do trono e dos quatro seres viventes e no meio dos anciãos, um Cordeiro 
em pé, como recém-imolado. Ele tinha sete chifres e sete olhos, que são os sete Espíritos de Deus 
enviados por toda a terra. 

1. Por um lado, cada uma das sete epístolas em Apocalipse 2–3 é a palavra do Senhor 

a uma igreja específica, por outro, é a palavra do Espírito a todas as igrejas; cada 

igreja precisa cuidar não somente da epístola escrita especificamente a ela, mas 

também de todas as epístolas escritas às outras igrejas – Ap 2:7, 11, 17, 29; 3:6, 13, 

22. 
Ap 2:7—Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. Ao vencedor, lhe darei que 
se alimente da árvore da vida, que está no Paraíso de Deus. 

Ap 2:11—Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. O vencedor de modo al-
gum sofrerá o dano da segunda morte. 

Ap 2:17—Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. Ao vencedor, lhe darei do 
maná escondido, e lhe darei uma pedrinha branca, e sobre essa pedra um novo nome escrito, 
o qual ninguém conhece, exceto aquele que o recebe. 

Ap 2:29—Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. 

Ap 3:6—Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. 

Ap 3:13—Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. 

Ap 3:22—Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. 



2. Por terem abandonado o ministério de Paulo, as igrejas na Ásia caíram em degra-

dação; a primeira carta escrita à igreja em Éfeso, em Apocalipse, prova que eles to-

maram a iniciativa de abandonar o ministério e o ensinamento de Paulo – Ap 2:1-7. 
Ap 2:1-7—1Ao mensageiro da igreja em Éfeso escreve: Estas coisas diz Aquele que tem na 
Sua mão direita as sete estrelas, Aquele que anda no meio dos sete candelabros de ouro: 
2Conheço as tuas obras, o teu labor e a tua perseverança, e que não podes suportar homens 
maus; e puseste à prova os que dizem ser apóstolos e não o são, e descobriste que são falsos; 
3e tens perseverança, e suportaste provações por causa do Meu nome, e não desfaleceste. 
4Tenho, porém, contra ti que abandonaste o teu primeiro amor. 5Lembra-te, pois, de onde 
caíste, arrepende-te e pratica as primeiras obras; senão, venho a ti e removerei do seu lugar 
o teu candelabro, a não ser que te arrependas. 6Tens, contudo, isto: que odeias as obras dos 
nicolaítas, as quais Eu também odeio. 7Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igre-
jas. Ao vencedor, lhe darei que se alimente da árvore da vida, que está no Paraíso de Deus.  

3. Essa degradação começou quando eles perderam o seu primeiro amor para com o 

Senhor e terminou com mornidão, ausência de Cristo; o Senhor como a Cabeça da 

igreja está do lado de fora da igreja degradada, batendo à sua porta – Ap 3:4; 3:15-

16, 20. 
Ap 3:4—Tens, contudo, em Sardes umas poucas pessoas que não contaminaram as suas 
vestes e andarão Comigo vestidas de branco, pois são dignas. 

Ap 3:15-16—15Conheço as tuas obras, que nem és frio nem quente. Quem dera fosses frio 
ou quente! 16Assim, porque és morno e não és quente nem frio, estou a ponto de vomitar-te 
da Minha boca.  

Ap 3:20—Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz e abrir a porta, entrarei 
e cearei com ele, e ele Comigo. 

D. A igreja em Éfeso deixou o seu primeiro amor porque eles deixaram o ministério des-

posador de Paulo e, assim, separaram-se da apreciação, amor e desfrute genuínos da 

pessoa preciosa do próprio Senhor Jesus Cristo como a sua vida e o seu tudo – Ef 1:4; 

3:16-19; 4:2, 15-16; 5:2; 6:24; Ap 2:4; 2Co 11:2-3.  
Ef 1:4—assim como nos escolheu Nele antes da fundação do mundo, para sermos santos e sem 
mácula perante Ele em amor, 

Ef 3:16-19—16para que, segundo a riqueza da Sua glória, vos conceda que sejais fortalecidos 
com poder, mediante o Seu Espírito no homem interior, 17para que Cristo habite no vosso cora-
ção pela fé, para que vós, estando arraigados e alicerçados em amor, 18sejais plenamente capazes 
de compreender, com todos os santos, qual é a largura, e o comprimento, e a altura, e a profun-
didade 19e conhecer o amor de Cristo, que excede todo entendimento, para que sejais enchidos 
até toda a plenitude de Deus.  

Ef 4:2—com toda humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros 
em amor, 

Ef 4:15-16—15mas, apegando-nos à verdade em amor, cresçamos em tudo *Naquele que é a 
Cabeça, Cristo, 16de quem todo o Corpo, bem ajustado e entrelaçado por meio de toda junta do 
rico suprimento e por meio da operação segundo a medida de cada parte, realiza o crescimento 
do próprio Corpo para a edificação de si mesmo em amor.  

Ef 5:2—e andai em amor, como também Cristo nos amou e Se entregou por nós como oferta e 
sacrifício de aroma agradável a Deus. 

Ef 6:24—A graça seja com todos os que amam nosso Senhor Jesus Cristo em incorruptibilidade. 

Ap 2:4—Tenho, porém, contra ti que abandonaste o teu primeiro amor. 



2Co 11:2-3—2Pois sinto ciúmes de vós com o ciúme de Deus; porque vos desposei com um só 
esposo a fim de vos apresentar como virgem pura a Cristo. 3Mas temo que, assim como a ser-
pente enganou Eva com a sua astúcia, assim também, de algum modo, os vossos pensamentos 
sejam corrompidos e se afastem da simplicidade e da pureza para com Cristo.  

E. O ponto marcante da degradação das igrejas foram três tipos de ensinamentos: o ensi-

namento de Balaão (Ap 2:14), o ensinamento dos nicolaítas (v. 15) e o ensinamento de 

Jezabel (v. 20); esses ensinamentos diferentes se infiltraram porque as igrejas se afas-

taram do ensinamento de Paulo, o ensinamento único da economia eterna de Deus. 
Ap 2:14—Mas tenho contra ti algumas coisas: que tens aí os que sustentam o ensinamento de 
Balaão, o qual ensinava Balaque a armar ciladas diante dos filhos de Israel para comerem coisas 
sacrificadas aos ídolos e praticarem fornicação. 

Ap 2:15—Do mesmo modo, tens também os que sustentam o ensinamento dos nicolaítas. 

Ap 2:20—Mas tenho contra ti que toleras essa mulher, Jezabel, que, dizendo ser profetisa, en-
sina e seduz os Meus servos a cometer fornicação e a comer coisas sacrificadas aos ídolos. 

F. É perigoso abandonar o ensinamento dos apóstolos com a revelação adequada da eco-

nomia eterna de Deus; é por isso que Paulo nos advertiu a não ensinar coisas diferentes 

– 1Tm 1:3-5; 6:3. 
1Tm 1:3-5—3Quando parti para a Macedônia, roguei-te que permanecesses em Éfeso a fim de 
advertires a certas pessoas que não ensinem coisas diferentes 4nem deem atenção a fábulas e 
genealogias sem fim, que geram discussões em vez da economia de Deus na fé. 5Mas a finalidade 
da advertência é o amor que procede de um coração puro, de uma boa consciência e de uma fé 
sem fingimento;  

1Tm 6:3—Se alguém ensina coisas diferentes e não concorda com as palavras saudáveis de 
nosso Senhor Jesus Cristo e com o ensinamento segundo a piedade, 

G. Havia uma igreja na Ásia que era única e muito apreciada pelo Senhor: a igreja de Fila-

délfia; o Senhor expressou o Seu apreço pelos fiéis de Filadélfia dizendo: “Guardaste a 

Minha palavra” – Ap 3:8. 
Ap 3:8—Conheço as tuas obras; eis que tenho posto diante de ti uma porta aberta, a qual nin-
guém pode fechar, porque tens pouca força, mas guardaste a Minha palavra, e não negaste o Meu 
nome. 

H. Isso significa que, intrinsecamente, eles guardaram a palavra do Senhor que Ele profe-

riu por meio do apóstolo Paulo em seu ministério completador, a respeito do ensino 

correto da economia de Deus, o ensino segundo a piedade – 1Tm 1:10; 6:3; 2Tm 4:3. 
1Tm 1:10—para fornicadores, homossexuais, sequestradores, mentirosos, para os que juram 
falso e para tudo o que se opõe ao ensinamento saudável, 

1Tm 6:3—Se alguém ensina coisas diferentes e não concorda com as palavras saudáveis de 
nosso Senhor Jesus Cristo e com o ensinamento segundo a piedade, 

2Tm 4:3—Pois haverá tempo em que não suportarão o ensinamento saudável; pelo contrário, 
sentindo coceira nos ouvidos, ajuntarão para si mestres segundo as suas próprias paixões, 

I. O ministério das palavras saudáveis e vivas do Senhor sempre gera piedade: uma vida 

que vive Cristo e expressa Deus em Cristo – 1Tm 6:3; 2Tm 1:13; Mt 4:4; Jo 6:57, 63; Ap 

2:7. 
1Tm 6:3—Se alguém ensina coisas diferentes e não concorda com as palavras saudáveis de 
nosso Senhor Jesus Cristo e com o ensinamento segundo a piedade, 



2Tm 1:13—Mantém o padrão das palavras saudáveis que de mim ouviste, na fé e no amor que 
há em Cristo Jesus. 

Mt 4:4—Jesus, porém, respondeu: Está escrito: “Não só de pão viverá o homem, mas de toda 
palavra que procede da boca de Deus.” 

Jo 6:57—Assim como o Pai, que vive, Me enviou, e Eu vivo por causa do Pai, também quem de 
Mim se alimenta viverá por causa de Mim. 

Jo 6:63—O Espírito é o que dá vida; a carne para nada aproveita; as palavras que Eu vos tenho 
dito são espírito e são vida. 

Ap 2:7—Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. Ao vencedor, lhe darei que se 
alimente da árvore da vida, que está no Paraíso de Deus. 

IV. É possível comprovar se um determinado ministério é ou não parte do ministério do 

Novo Testamento aplicando-se três princípios fundamentais: o princípio do Deus 

Triúno ser dispensado ao Seu povo escolhido; o princípio de Cristo e a igreja; e o 

princípio de Cristo, o Espírito, a vida e a igreja: 

A. Se o seu ensinamento passar nesse teste triplo, ele é parte do ministério neotestamen-

tário, o ministério da era – 1Co 1:10; cf. 14:8. 
1Co 1:10—Rogo-vos, porém, irmãos, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que faleis todos 
a mesma coisa e que não haja divisões entre vós, mas que estejais perfeitamente unidos na 
mesma mente e na mesma opinião. 

1Co 14:8—Pois também se a trombeta produzir um som incerto, quem se preparará para a ba-
talha? 

B. A liderança no ministério neotestamentário é a liderança da revelação controladora, 

dada por Deus, da economia de Deus – At 26:19; Pv 29:18. 
At 26:19—Pelo que, ó rei Agripa, não fui desobediente à visão celestial, 

Pv 29:18—Não havendo profecia, o povo se corrompe; mas o que guarda a lei, esse é feliz. 

C. Nunca devemos seguir nenhuma pessoa exteriormente de maneira cega (cf. 3 Jo 9; 2Co 

4:5; 1Pe 5:3); devemos simplesmente seguir o Senhor segundo a visão celestial e con-

sumada da era (At 26:19). 
3Jo 9—Escrevi alguma coisa à igreja; mas Diótrefes, que gosta de ser o primeiro entre eles, não 
nos acolhe. 

2Co 4:5—Pois não pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus como Senhor e a nós mesmos 
como vossos escravos por causa de Jesus. 

1Pe 5:3—nem como dominadores dos que vos foram confiados, mas tornando-vos modelos do 
rebanho. 

At 26:19—Pelo que, ó rei Agripa, não fui desobediente à visão celestial, 

D. Os santos que foram levantados por esse ministério têm um gosto por este ministério; 

esse gosto é o fator controlador na restauração do Senhor – 1Pe 2:3. 
1Pe 2:3—se é que já provastes que o Senhor é bom. 

E. Os que foram levantados com esse gosto rejeitarão o que é contrário a ele; isso significa 

que se você fala algo contrário ao sabor da restauração do Senhor, o seu falar será re-

jeitado e você sofrerá perda. 



V. Há dois segredos para discernir o verdadeiro ministério do Novo Testamento: 

A. O ministério autêntico desperta nosso amor pelo Senhor Jesus como o nosso Noivo, 

para O desfrutarmos ao máximo como nosso Marido – 2Co 11:2-3. 
2Co 11:2-3—2Pois sinto ciúmes de vós com o ciúme de Deus; porque vos desposei com um só 
esposo a fim de vos apresentar como virgem pura a Cristo. 3Mas temo que, assim como a ser-
pente enganou Eva com a sua astúcia, assim também, de algum modo, os vossos pensamentos 
sejam corrompidos e se afastem da simplicidade e da pureza para com Cristo.  

B. O ministério genuíno nos fortalece para seguirmos a Cristo na comunhão dos Seus so-

frimentos para a edificação da igreja, o Seu Corpo – 2Co 11:23-33; Cl 1:25; cf. 2Tm 2:12, 

16-18. 
2Co 11:23-33—23São ministros de Cristo? Falo como fora de mim: eu ainda mais. Em labutas, 
muito mais; em prisões, muito mais; em açoites, sem medida; em perigos de morte, muitas ve-
zes. 24Cinco vezes recebi dos judeus quarenta açoites menos um; 25três vezes fui açoitado com 
varas; uma vez, apedrejado; três vezes sofri naufrágio; uma noite e um dia passei em alto-mar; 
26em jornadas, muitas vezes; em perigos de rios, em perigos de salteadores, em perigos entre os 
do meu próprio povo, em perigos entre gentios, em perigos na cidade, em perigos no deserto, 
em perigos no mar, em perigos entre falsos irmãos; 27em labuta e fadiga, em vigílias, muitas 
vezes; em fome e sede; em jejuns, muitas vezes; em frio e nudez. 28Além de outras coisas não 
mencionadas, há o que pesa sobre mim diariamente, a preocupação com todas as igrejas. 29Quem 
enfraquece, que eu também não enfraqueça? Quem se escandaliza, que eu não me inflame? 30Se 
tenho de gloriar-me, gloriar-me-ei no que diz respeito à minha fraqueza. 31O Deus e Pai do Se-
nhor Jesus, que é eternamente bendito, sabe que não estou mentindo. 32Em Damasco, o gover-
nador do rei Aretas pôs guardas na cidade dos damascenos para me prender; 33e por uma janela 
me desceram em um cesto pela muralha, e escapei das suas mãos.  

Cl 1:25—da qual me tornei ministro segundo o mordomado de Deus, que me foi concedido para 
convosco, a fim de completar a palavra de Deus: 

2Tm 2:12—se perseveramos, também reinaremos com Ele; se O negamos, Ele também nos ne-
gará; 

2Tm 2:16-18—16Mas evita os falatórios inúteis e profanos, pois os que deles usam passarão a 
impiedade ainda maior; 17e as suas palavras se alastrarão como gangrena; entre estes estão Hi-
meneu e Fileto, 18os quais se desviaram da verdade, dizendo que a ressurreição já se realizou, e 
estão pervertendo a fé de alguns.  

VI. Para sermos preservados na restauração do Senhor, temos de guardar “o bom depó-

sito mediante o Espírito Santo que habita em nós” – 2Tm 1:14: 

2Tm 1:14—Guarda o bom depósito mediante o Espírito Santo que habita em nós. 

A. De acordo com o versículo 13, o depósito deve se referir ao depósito das palavras sau-

dáveis da economia de Deus, incluindo as riquezas da vida nas palavras do Senhor, que 

Ele depositou em nós; temos de depositar as palavras saudáveis do Senhor em nós, as-

sim como depositamos dinheiro num banco – 1Tm 6:20; Cl 3:16; Sl 119:72: 
2Tm 1:13—Mantém o padrão das palavras saudáveis que de mim ouviste, na fé e no amor que 
há em Cristo Jesus. 

1Tm 6:20—Ó Timóteo, guarda o depósito que te foi confiado, afastando-te dos falatórios inúteis 
e profanos e das oposições provenientes do que é falsamente chamado conhecimento, 

Cl 3:16—Habite ricamente em vós a palavra de Cristo, em toda a sabedoria, ensinando-vos e 
admoestando-vos mutuamente com salmos, hinos e cânticos espirituais, cantando a Deus com 
graça em vosso coração. 



Sl 119:72—Para mim vale mais a lei que procede de tua boca do que milhares de ouro ou de 
prata. 

1. Manter o padrão das palavras saudáveis significa viver pelas palavras saudáveis, 

sendo nutrido com as palavras do evangelho pleno da economia neotestamentária 

de Deus e as palavras amáveis que contém e transmitem as riquezas de Cristo – 

2Tm 1:13; 1Tm 4:6. 
2Tm 1:13—Mantém o padrão das palavras saudáveis que de mim ouviste, na fé e no amor 
que há em Cristo Jesus. 

1Tm 4:6—Expondo estas coisas aos irmãos serás bom ministro de Cristo Jesus, nutrido com 
as palavras da fé e do bom ensinamento que tens seguido fielmente. 

2. Se somos pessoas que agem, procedem e existem no Espírito exercitando o nosso 

espírito, tudo que foi depositado em nós será guardado por meio do Espírito que 

habita em nós – 2Tm 1:12, 14. 
2Tm 1:12—Por essa causa também estou sofrendo essas coisas; todavia, não me envergo-
nho, porque sei em quem tenho crido, e estou certo de que Ele é poderoso para guardar o 
meu depósito para aquele dia. 

2Tm 1:14—Guarda o bom depósito mediante o Espírito Santo que habita em nós. 

B. Numa situação obscura e confusa, temos de nos apegar à palavra iluminadora e ordeira 

do Novo Testamento, ao ensino saudável da economia de Deus, que trata de Deus dis-

pensar-se em Sua Trindade Divina, ao Seu povo escolhido, para que este seja constitu-

ído como o Corpo de Cristo para a manifestação do Deus Triúno – Tt 1:9; At 2:42; 1Tm 

1:3-4. 
Tt 1:9—apegado à palavra fiel, que é segundo o ensinamento dos apóstolos, para que seja capaz 
de exortar com o ensinamento saudável e de convencer os que se opõem. 

At 2:42—E perseveravam no ensinamento e na comunhão dos apóstolos, no partir do pão e nas 
orações. 

1Tm 1:3-4—3Quando parti para a Macedônia, roguei-te que permanecesses em Éfeso a fim de 
advertires a certas pessoas que não ensinem coisas diferentes 4nem deem atenção a fábulas e 
genealogias sem fim, que geram discussões em vez da economia de Deus na fé.  

 


